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ALENTO AO LENTO OLYNTHO

E m  funduras  te m ettes  agora,
N a questão muito acre e serôdia. 
F irm a  bem o banzé sem demora 
P V a  Bolivia can ta r  palinodia.

Cedo sê do Direito a custodia ;
Do contrario, qualquer lá  de fora,
De conquistas na bella parodia, 
Deita as unhas n a  terra  caipóra.

V ela tudo e vê lá  se revelas
Que tens  tino e que não te arrepelas
No trocar diplom áticas notas.

F a c a  e queijo na mão, bom mineiro, 
Desse angu  tu  vaes ser cozinheiro, 
Não nos saias min eh o com botas !

L u a r .

(Desenho de A . Santos)
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Ch am  am  os a obtenção do co m in em 'o 
paro  o vosso novo si/stem a de a n n u n c io s  por 
preços reduzidos. Os senhores a n n u n c ia n te s  
poderão ev fender-se com o nosso geren te  e 
encarregei d  o Sr. A n to n io  Pedro J a r d im .

Os Srs. a n n u n c ia n te s  te m  o d ire ito  a as-  
s ig n a tu ra  grá tis-

Os clichés de n im u n d o s  não serão pagos, 
insto que são de propriedade desta red a ­
cção- salvo se os Srs- a n n u n c ia n te s , m e d i­
a n te  accordo d irec ta m en te  fe ito  com n fisco, 
desejarem , possui!-os.

C A P IT A L  ESTA D O S
Serie de sn nvmeroe ‘>$000 I Serie de 20 m inero» ?$ooo 

„ de 50 numero» 5$000 [ « de 50 m inero» 6$ooo

A s im p o rtâ n c ia s  das a ss ig n a fu ra s  po­
dem- ser rem e ttid a s  pelo correio em vales 
posta es ou em  reg istrados com, valor decla­
rado, para  a redacção ã, ru a  Gonçalves 
P ia s  j.2, C apita l Federal.

>
A cceitam  -se propostas de agencias em 

todos os Estados.

D esenhos, g ra vu ra s  e im pressões: a ceei- 
tam rse  encom m endas de q u a lq u er  espeçie, 
no eseriptorio do "T a g a re la ” .

Os clichés j á  pub licados pelo "Tagarela,"  
são vend idos no seu  eseriptorio, m e d ia n te  a 
nutorisnção dos respectivos autores.TAGARELANDO

V a e  h a v e r  a u l a  de f la u ta  e c a v a q u i n h o  no  Pe- 
d a g o g iu m  d a  r u a  do Bom fim , p e r d ã o  I d a  r u a  do 
P a s se io .

C êra  e n a ta .

N a  p a s s e ia ta  do T i r a d e n te s  h o u v e  um collos- 
sa l  e s q u ec im en to .

N ão  a p p a re ç e u  a n d ô r  com  r e p u b l i c a n o  h i s t ó ­
r ico  em c im a.

E ’ u m a  in ju s t i ç a  ao c id ad ã o  P o ly c a r p o  e ao 
E o p e s  T ro v ã o .

U m a  b a n d a  de b a n d a s  de m u s ic a  ex e cu to u  de 
u m a  a s s e n ta d a  a p r o to p h o n ia  do G u a r a n y

'  Q u e  m a l  fez o C a r lo s  G om es  á P r e f e i t u r a ,  pae  
do céu ! P o r  q u a l q u e r  c o u sa  a r r u m a m  o G u a r a n y  
q u e  a té  co r ta  o co ra ção !

G e n te s  ! Que fim levou  seu A m a r o  ?
A  t a n t o  te m p o  n ão  e n g r o s s a  o f u t u r o  chefe .
S e r á  a r r e p e n d im e n to ?

J á  n ã o  g a s ta  p a l a v r a s  e n sô ssas ,
J á  n ã o  a n d a  n a  b e l l a  d a  t ró ç a  
Seu A m aro ,  c a t i t a  d a s  m oças ,
C ae  em  g r a ç a  se n ã o  m a is  e n g r o s s a .

C hegou  f r e s q u in h o  d a  ro ça  
E  e s p e ra  pelo  fu tu ro ,
E n g r o s s a ,  m eu  bem  e n g r o s s a .
E n g r o s s a  que  is to  é se g u ro .  -

E s c r ip to  n a  p a re d e  da  E s c o la  N o rm a!  :
S a ib a m  que  o d i r e c to r  nosso  n ão  q u e r  q u e  P r o ­

fe s s o r  h o je  aqu i  se ja  q u a lq u e r  que  não  s e ja  a lu m n a ,  
d is c íp u la ,  m u lh e r  que  a g r a d e  a  seu  M edeiros  A l ­
b u q u e rq u e .

Tagarela

A ch a -se  l i g e i r a m e n te  e n f e r m o  o dedo m iu d i ­
n h o  do c idadão  M ã o s in h a .

A ’ u l t i m a  h o r a  so u b e m o s  q u e  a d o r  t i n h a  p a s ­
s a d o . . .  p a r a  o fu ra -bo lo s .

N o fim d á  certo .

A n d a  a g o r a  m u i to  em v o g a  o ca ldo  de c a n n a .  
A p p a re ç e u  a c a s a  S a n to s  D u m o n t  e—zás,  u m a  d ú ­
zia  de im i ta d o r e s  em se g u id a .

In d a  o u t ro  d ia ,  n u m  b a i le  d a  r u a  F re s c a ,  c a n ­
t a v a m  a

C a n n a  v erde ,  v e r d o le n g a  
A n d a  á  r o d a  do v a p o r .  . .

I n f lu e n c ia  d a  m oda .

O edifício v is in h o  do p a la c io  p re s id e n c ia l  vae  
ser c o g n o m in a d o  j a r d i m  de o u ro p é is  é b e i r a  m a r  
p la n ta d o .

P a r a b é n s  ao su je i to  q ue  im p in g iu  aquillo .

A C o m p a n h ia  de B o ta fo g o  a t i ro u  c a r ro s  novos  
em c i rcu lação .

P u d é r a ; os ve lhos  f o ra m  a p e s e n ta d o s  pelo
zè-povo.

Os t r i lh o s  d e s ta  c o m p a n h ia  p re c is a m  b eb e r  
m enos.

E ’ ca d a  s o la v a n c o  q u e  p5e o f ígado  p a s s a g e i r o  
em  b o la n d o s .

O P r e f e i to  n ã o  c u id a  d a s  cousas  m iu i m a s .  . .

T Y P O S  C O N H E C I D O S
I

A f a l l a r  p e la s  t r i p a s  de J u d a s ,  
B em  p o d ia  d a r  u m a s  a ju d a s  
De p a r l e n d a s  ao  nosso  S enado .  
Morde o bolço  de q u e m  c h e g a  
E  si e s t á  com  a z e i te s  a ç u la  
U m a  p r a g a n a  p r o s a  m a is  chu i ;  
De propheta  de g ro s s o  ca lado .

j N a  s e m a n a  p a s sa d a ,  a to i le t te  de u m a  s e n h o ra  
I p rovocou  va ia  e p ro c is são  de u m  g r u p o  desclas-  
I sif icado

G r a n d e  n o v id a d e  ! H a  a p e n a s  u m a  rectif ica-  
ção. aq u i l lo  n ão  foi v a ia .

B a ia  é que  po d ia  ser.

M A I S  S A N 6 Ü E  ?

Affastem-se. affastem-se !
Este c a l u n g a  está atacado do delírio de 

publicidade.
Quer re tra to  no Jo rn a l do Brazil.

FEIRA DE CAL EM BURGOS
O G astão entrou hontem na  redacção, 

cora a copa do chapéu a dar, a dar, como 
um catavento.

O Raul, muito depressa :
— Olhem a cofia qu abana.

X
O Calixto. pensativo :
Não sei porque me dóe o pescoço quando 

os pés coço ..  . X— D ’aqui á Gavea a pé é um bom p e ­
daço.

— E  é preciso ter um pé d ’aço.
X

N 'um  club de rag a tas  ;
-— Como foi que o seu barco naufragou  ?
— O m ar estava picado, assim que che­

gam os a  G ragoatá . g rogo tó . ..
X

— Trazes  um lanho na c a r a . . -
— E x trah i  um kysto maior do que isto.

X
— Você conheceu a Ju lia  P iá , atriz hes- 

panhola ?
— Conheci a avó.
— Mas eu me refiro a P iá  neta.

X
— Aquillo no Senna é defeito ?
— E ’ senão.

X
— O ’ B raga , nãcf queres uma fa tia  do 

orçamento ?
— Sim, uma fatióta.

Nós T odos.
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B e l l e z a s  d a  C a p i t a l
Em  diversas Repartições :

P an n o s  de meza nas  portas, fingindo 
reposteiros.

N a  Botanical :
Com panhia que serve para  provar ao 
povo e á m unicipalidade que o unico 
meio de liqu idar  casas velhas e a rru i­
na r  as novas, é o que ella possue na 
electricidade da sua casa de machinas.

No Institu to  Profissional :
Officinas de a lfa ia tes  e sapateiros que 
só servem para  que de accordo com a 
nova pedagogia, os alum nos não te ­
nham calçado e não andem  fardados 
como an tigam ente .

Na rua do Ouvidor :
Moços e legantes  de colletes verm e­
lhos ou verdes, da élite, que bem se 
podem ju n ta r  aos cocheiros da F u n e ­
rária , que prim am  pelo chie dos es­
partilhos.

N a Casa da Moeda :
Officinas esp lendidam ente  m ontadas 
com o mais completo e aperfeiçoado 
machinismo, prom pto sempre p a ra .  .. 
que os nickeis e as nossas estam pilhas 
sejam  feitas  em paiz estrangeiro .

P or  toda a Cidade :
Homens, que a policia consente que 
andem phan tasiados, de casaca e mo- 
noeulo, annunciando que são os cha­
peleiros os únicos capazes de cobrir o 
mundo com a im becilidade das suas 
reclames.

D outorlP ruden te  de M oraes;
A  Dissidência—opposição 
P rec isa  um bocadinho m ais  
De movimento e ag itação ,
V am os, doutor, sem m ais  aquella,
M ais  v ida  á causa sua e nossa,
A ’s ordens tem  o Tagarela 
Independen te  e n ad a  e n g ro ssa .

No tempo em q re o P a u la  N ey era  
vivo encontrava sempr. nas proxim idades da 
Maison Modernt, um pobre diabo que lhe 
pedia invariavelm ente  dois tostões para  j a n ­
tar.

Afinal, disse-lhe o Ney:
Mas emfim, que diabo faz você para  

viver, se todas as noites me diz que não 
jan tou  ? . . .

— E ’ que eu ja n to  muito t a r d e . . .
O Ney deu-lhe dois mil reis.

POETAS E AGUIAS
IX

D.IJulia Lopes^de A lm eida
E is  a q u i  u m a  d a m a ,  u m a  e x c e l le n c ia  
N a  p r o s a  l i t t e r a r i a  em  q u e  c a m in h a ,  
F a l l e  p o r  n ós  o l iv ro  d a  Faüencia  
Q u e  fo i u m a  v ic to r ia  em  to d a  a  l in h a .

B i o g r a p h o .

O Conselho illuminou a commenda da 
fachada no d ia  21- Ui

E ’ como o pó de arroz que disfarça as 
perebas do rosto.

Muito bonito, muito effeito, m uita  luz, 
muito t u b o . . .  mas ninguém  nos convence 
de que aquillo, de dia, sem a mascara das 
lampadas, é cousa que se veja no cocuruto 
de um prédio.

Jà  nos bastavam  os estafermos de bronze 
que estão na p la tibanda  do palacio do Cat- 
te te  e a outra  commenda da cum ieira  do Ite* 
m araty .

O elogio da im prensa diaria, creiaia* 
foi feito somente á luz elcctrica, o d.ramb»^ 
lho é q u e  não tem elogio.

Poique não merece.
KMhrUil<U'M'»i M»4M »M.CONTO SYMBOLICO

O H O R R ÍV E L  C R IM E

CAP. I

EHa enganava-o .
CAP- II

Ou ella o enganava .
CAP. III

Elle ju ro u  v ingar-se.
CAP. IV

E  arranjou um revolver em prestado.
CAP. V

P um  !
CAP. ví

Catapum !
CAP. VII

A  policia tomou conhecimento do facto 

M o m t e p i n - M i r i m  .
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IM PO R T A N T E  I N T E R V I E W
_____ , _  _ „  a a T T T'.r'. Cornécorreste o malévolo boato de que o de-O T A G rA R E L A  E O DR. CAIVIPOo b A L L J i o  senho publicado no nosso ultimo numero não

e a da lavra de S. Ex., f u i  pessoalmente in- 
tervistal a.

D epois  d a  a s s a r a lh o p a ç ã o  d a  e t iq u e ta  do c o m p l icad o  la b v r in t l io  s a l a m a le q u ic o  da  e n t r a d a ,  

c h e g u e i  af ina l  á  p re sen ç a  de S . Ex. ; o p r im e iro  Homem do m undo .
G uarde i  r e l ig io s a m e n te  o in c o g n i to  p a r a  e v i t a r  ex p a n ç S e s  c a m a r a r i a s  o b r ig a d a s  a  v in h o  do 

po r to  ou n u n c a  j a m a i s  esquec ido  café.
S. Ex.  offereceu-uie  u m a  ca d e i ra  e eu en tre i  em m a té r ia .

E u —V en h o  ped ir  c o n f i rm açã o  de que  o t r a b a l h o  do n u m e ro  
passa - 'o  é devido á  su a  p e n u a  a u te n t i c a .

Filie—M a s,  que  t r a b a l h o  ? ! . ..
E u -  T r a b a l h o  a b s o lu ta m e n te  n e n h u m ,  o r a  es^a  ! N em  eu vim 

aqu i  e n c o m m o d a r  V. Ex. tC Sk
E lle—N ao  c o n f u n d a m o s ,  refiro-me ao  t r a b a l h o  a  q u e  o Sr.  iá  

se  referio .
E u  (a pa r te )  Máu. m áu  !—Ahi h a  e n g a n o ,  eu f a l l o  no d esenho  

de V. E x .  que  o Tagarela  pub l icou  n l t i m a m e i i t e . . .

£7/e__( levau tando-se  em d irecção  ao  c e n t ro  da  
s a l a ) —Ah ! o Sr.  é do T a g a r e l a  !

/£Kr-*Eara.o se rv i r .  ..
E lle—E n iã o  toque  co l leg a ,  estou bem  se rv ido  

m uito  ob r ig ad o .
E u —V. E x .c o n f i rm a  que  o devsenho p u b l ic a d o  é s e u . '

E lle—E ’ meu, em  toda  a  l in h a ,  em to d a  o t r a ç o  e 
em toda  a  t r o ç a . . .  percebeu ?

E u —O r a  se perceb i  ! V .  E x .  j á  vio o Q u a s il . . .
filie—P o is  se fui eu qu em  disse o t ro cad i lh o ,  como 

se eu j á  o vi ?
E u —( p a ra  não  t r o c a r  c a m in h o ) ,  M a s ,  m u i to s  nao  

percebem  que é seu o d e s e n h o . . .

E lle —Cá e s tá  o croquU . R e c o rd a ç ã o  da  i n a u g u ­
r a ç ã o  p a r a  a a f f i rm açao  d a  f ig u ra ç ã o  ; um k c ro q u e ­
te'’* sem  sa l.

E u —Sem a l lu s ã o  ao  C ro c k a t  de S á . . .
E lle —M ieux  que  ç a —Q uasi  um  p as te l .
E u —Ah. V. E x .  t a m b é m  p a s te la . . .
E lle—E u ?  E u  em p a s te lo ,  você se m p re  m e  sa h iu  

u m  p a m o n h a . ..
Aqui S. Ex.  d ig i t a l i so u  o ap ice  do bo tão  e lec tr ico

Eu Dou-me com e l l e . . .
E lle —E lle  ou e l l a ?
E u —E ll a ,  a p e d ra  do S y lv e s t re .
E lle —A h  ! O S y lv e s t r e  e s tá  com p e d r a ?
E u —( a p a r t e )  M áu ,  m áu  ! j á  vai  lo n g e  o equivoco.  F a ç a  

V. E x .  o croquis.
E lle—V e n h a  o a s su m p to ,  h o m e m  !
E v —T e m  V. E x .  a  p roc issãodos  s e c re ta s  e a  f a l t a  d a  

a s s i g n a t u r a  d a  im p re n s a  n a  a c ta  d a  i n a u g u r a ç ã o  do m o ­
n u m e n to . . ’.

M / í - E s t a  é m o n u m e n ta l  ( se  eu podesse  p r o p o r  u m a  
n o v a  i n a u g u r a ç ã o . . . )  Vou m e t t e r  m ãos  a  o b ra ,  v e n h a  
com m igo ,

Segui  com S. E x .  e en tre i  em  u m  g a b in e t e  onde  h a v ia  
u m a  pedra,  ( se m p re  a  ped ra ) ,  u m a  p e d r a  g r a n d e  de eollegio. 
S. E x .  pegou em um  pedaço  de p a p e l . . .  Depois S. E x .  deu 
dois  p a s s o s  a t r a z ,  a r re g a ç o u  m a is  a  m a n g a  d a  c a s a c a  
f ran z io  a s  f a r t a s  s o b r a n c e lh a s

E u —(In d o  ao  seu e n c o n t ro . )—P ro m p to  o croquis f

e ap p a re c e u ,c o m o  n a  P e r a  
de S a t a n a z  um  garçon.

F oi-nos  s e rv id o  um p ro fu ­
so lunc/i. cjue co n s to u  de 
ca fé  s im p le s  etc.,  t o m a n ­
do p a r t e  to d a s  a s  pes­
s o a s  p re sen te s ,  excep to  o 
garçon.

S ah i  m u i to  p en h o ra d o  
p e la  g e n t i l e z a  do dono  da  
c a s a  qu e  i n c o n te s ta v e l ­
m e n te  é o pri n ie i ro h o m e m  
des te  e do o u t ro  m u ndo  !

O u r a  as yspedpsia« 
£ s theuias em gera 
H on icos  mais p*d 
C2m dos mellioies 
> s th e n ia  intesti '■ í  
CO^ri-beri. e 
> s th e n ia  dos org;
SSarapuaina é pia 
> u x i l i a r  poderoso 
X heum atism o c h r  
> u e m ia  clilorose, 
"Herda do fluido nei 
C m  dos melhores t 
> s t l ien ia  digestiva 
sgolestias das senti 
>  mais util prepai
C O N T R A  A

Os mais valiosos attestai 
m en to .—E ncontra-se  em toi 

Deposito : M 
1 3 5 , K 11 a  s e t e  

A X D H A n E

CASA LAMBERT.  Rua
Machinas para impress; 

pretas e de coces de CH LO 
sição dè F O U C H E R  & C.— 
PEIG N O T, e tc .—Massa par: 
para jornaes e obras, em 
encardenação. — Accessorios 
Motores a gaz, petroleo. gaz 
terial de electricidade, dyu: 
carvões, etc. Sortim ento  e 
artes graphicas.

A casa mais im portan te  
Para orçamentos, preços, ir 
ções praticas do pessoal, dir 

' r eço te leg raph ico  T E R LA M

E  co m ig o  d isse e n tã o  : P a r a b é n s  ao su je i to  
que  im p i n g i o . .. aqu i l lo .

{Desenho do Culixto).



rosas,
do um  dos

itnentos contra a

íxuaes.
ligena,
.uaba, para cura do

S nervirjos, uli l  na
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U M A

H A ST H E N IA
ovão o valor deste medica- 
Drogarias.

R E C L A M E  í e t e m b r o ,  * 3 5  
U M M O N D

do Ouvidor, 22. Rio
H. M A R IN O N I.—Tintas  

E U X .—Material decom po- 
s de TU R LOT M A Y EUR , 
s, pós para d o u ra r .—Papeis 
)S e bobinas.—Artigos para 
zincograpli ia e gravadores. 
CHA RR ON  e N I E E . —Ma- 
lanipadas electriías ,  fios, 

ito geral de artigos para as

; genero. Preços modicos. 
;ões, iiistallações, iustruc- 
e a E. L A M B E R T .—Ende- 
io.

V. '

N a rua  :
Quo Vachs?  c a ro  a m ig o  !. ..
Cebo ! V ocê n â o  te m  o u t r a  p h r a s e  p a r a  c u m p r i m e n t a r

a  g e n t e  ?
E ’ a p h r a s e  d a  m o da ,  m e u  ca ro .

E m  casa :
—O r a  cebo  ! a  p e s te  do  Q u in c a s  nZo  t i n h a  o u t r o  l iv ro  

p a r a  m e  e m p r e s t a r  s e m  s e r  o r a io  do Qvo Vadis ?

N a  roça :
A h  ! A q u i  r e s p i r a - s e  ! A  n a t u r e z a  e m  to d a  a  sua p o m p a  

r e ju v e n e s s e  a  a l m a . . .  vou  m e  s e n t a r  sob  u m a  c o p a d a  m a n ­
g u e i r a  e s o n h a r ,  d o r m i r  t a l v e z . . .

N o ba ile:
— Ah ! S eu  d o u to r  j á  leu o Qno V ad is?  E ’ m u i to  bo n i to ,  

nSo a c h a  ? E u  j á  li t r e s  vezes .  . .

I r r a  ! I s so  é Quo V a d is!  d e  m a is ,  r a sp o -m e  p a r a  a roça ,  
p a r a  b em  lo n g e  d e s ta  ca çe te açã o ,

C ebo  ! A té  aqu i !

(Deesnho de Haul).
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U r. M endes 'Tavares
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I m p o r ta n t ís s im o  d o c u m e n to
Não tenho escrupulo  algum em declarar  pub lica­

mente a maravilhosa acção do preparado  Pulm onal, 
que,em pregado em pessoa de m inha  familia para  com ­
bater  um a broüchite  as thm atica  de longos annos, 
curou radicalmente a doente apenas com o uso de a l­
guns vidros.

H a  um anno para cá nenhum  sy m ptom a incom- 
modo mais tem apparecido, pelo que me é m uito  
agradavel passar o presente docum ento , obedecendo 
mesmo ao principio da  g ra tidão .

Rio de Janeiro ,  13 de março de 1903.
M a n o e l  I  e l i c i a n o  P e k e i h a  dos Sa n t o s , tenente-co­

ronel com m andante  do 14' bata lhão  de in fan teria  
do Exercito.

Depositários: Silva Gomes & C.

G IR IA
E n t ã o  o q ue  foi aq u i l lo  h o n te m  1 ?
— N ão  foi nad a .  S a b e s  q u e  c o m m ig o  n ão  h a  

disso. N ão  vou  n e s se  a r r a s tã o .
— D is se ra m -m e  q u e  te  t i n h a m  ido á c u m i e i r a . ..
— Q u a l !  E x e rc íc io  de c a n e l la s .  S a b e s  que  

q u a n d o  eu  m e e s p a lh o  m e u  D eu s  m e j u n t a  e q u a n d o  
eu me m i s t u r o n i n g u e m  m e conhece .

— M as, c o n ta -m e  lá  ess .  e s t r a g o .
— F o i o s e g u in te  : E n t r e i  n a  c o n f e i t a r i a  p a r a  

co m er  u n s  doces. Com i q u a t r o  Q u a n d o  fu i p a g a r  
a  im p o r t â n c i a  o h o m e m  m e d isse  q ue  e r a m  seis. 
F o r a m  q u a t ro .  F o r a m  se is .E ,  com o o filho de m eu  
pae  n ão  m e n te  fu i  logo g a n h a n d o  a r a g e m .  O h o ­
m e m  t r a s t e jo u  e q u iz  f a z e r  b o n i to .  N ão  pu x e i  b a ­
ra to ,  m e t t i - lh e  o a n d a n t e  n a  c a ix a  d a  c o m id a  q u e  
o ch e fe  s a h io  b a r r a  fó ra .  N ão p e rd e u  a  s c i s m a  e 
veio  feito .  A h i levei a  c a v e i r a  de l a d o e  fu i  b u s c a r  
•  m a c h in i s m o  m a s t i g a n t e  do p o e ta .  O v e n e n o  e s ­
p i r ro u .  N ão  dei c o n f ia n ç a  em  o b r u to  a c c e n d e r  a 
l a m p a r in a .  F iz  u m a  f ig u ra ç ã o  p o r  c im a  p a r a  o 
c a b r a  f u g i r  com  o c a r ã o  e a b a ix e i  em b a ix o  no  ba- 
h ia n o ,  levei o pè  n a  a l t u r a  d o  v u l to ,  n o  g e i to  d a  
sc ienc ia ,  q u e  o c a m a r a d a  s a h io  v o a n d o  n a T o u x u r a  
d a  I n a n a ,  in d o  a m a r r o t a r  a  t a m p a  do ju iz o  n a  
c a ix a  d a s  e m p a d a s .  O n e g r ã o  g a n h o u  t e n to  de 
novo , coçou-se e eu vi o b r i lh o  d a  s a r d in h a .  A h i  
t i r e i  f ó r a  o corpo  e levei  a  f e r r a m e n t a  p o r  ba ixo ,  
n ão  fiz q u es tão  do preço  d a  b a n h a  e fu i  v e r  a  g o r ­
d u r a  de perto .

Q u a n d o  o c a b r a  s e n t io  a  f r i a g e m  do t a lh o  deu 
o desesp e ro  p ’r a  m im , s a h i  f ó ra  d a  pe l le  e e s t r a ­
g u e i  o b r u to  de novo. O h o m e m  e s t a v a  verde .  C a s ­
q u e i - lh e  m a is  u m a  vez o q u e n g o  e o m a n o  e n g u l io  
a  l i n g u a  que  não  foi v ida .

A h  1 N a  m i n h a  m e ia  h o r a  vou lo n g e  !.. .
J u n to u  g e n te  com o cisco. Com o n ã o  q u e r i a  su- 

l a n c a r  no  g r a n d e  e s ta d o  m a io r  de  g r a d e ,  a r r e p ie i  
c a r r e i r a  e f u i  s a h in d o  de b a r r ig a .

Oh 1 F e r r r r o  ! N u n c a  vi t a n t o  aço !

J uca  P a n c a d a .

O collaborador que se occulta sob o 
nome de Biby não nos dá noticias suas, nem 
nos manda bonecos.

E ’ uma ingratidão  sem explicação.
Venham de lá os calungas, homem ! 

Olhe que nós somos gulosos de bonecos, e 
os seus não dispensamos.

Tagarela

TIRADENTES

Conforme diversas cabeças conhecidas.

OLHOS QUE FA LLA M
Acaso existe egual acanham ento ?
Todos as vezes que a teu lado fico,
Tento  fa lla r , .  . . o meu pescoço estico, 
E ngasgo  a f a l i a . .. p ig a rre io . . .  e . .. nada ! 
Isto, porém, não me demove o in tento  : 
Recorro ao teu olhar vivo e luzente,
Aonde a falia é muito mais fluente,
Mais expressiva e mais illuminada.

L u a r .

UM GflSO RDM1R M L
SUCCESSO  N U N C A  VISTO ! • -.

O Q U E  É UM  ESC A N D  ALO

SENSACIONAL
A N O S S A  R E P O R T A G E M

No local onde foi suppliciado Tiradentes 
em 1792, foi este anno pho tographado  o co­
nhecido educador Dr. Abilio Borges.

Assistimos ao acto, sua senhoria, ficou 
postado elegantem ente  entre  os bustos de 
Deodoro e José Bonifácio. ..

Ju ca  Pancada
Nosso illustre collaborador, o es ti­

mado autor das desopilantes ffirias. Fez 
parte , segunda  feira passada, da guarda  de 
honra de secretas que acompanhou o presi­
dente da Republica nas  festas em hom ena­
gem a Tiradentes.

Chama-se Rio A rtís tico  a cousa que por 
ahi anda  com um a bo ta  na capa e umas co­
las no miolo.

O que a salva são as photogravuras, 
porque no mais. . .  coitada ! E s tá  mesmo a 
pedir um apito.

O’ Sylvio, sae d ahi quanto antes para  
não apanhares  o contagio do outro '

N otas avulsas
O fa c to  de q u e  n os  v a m o s  o c c u p a r  é d 'a q u e l î e s  

q u e  d i s p e n s a m  c o m m e n ta r io s ,  tão  im p re v is to ,  t ã o  
s u r p r e h e n d e n te ,  tã o  s i n g u l a r  p a re ce .

A*nossa p e n n a ,  t o m a d a  de s u r p re z a ,  n em  p a ­
l a v r a s  te m  com  que  p o ssa  t r a ç a r  os c o s tu m e iro s  
p r e â m b u lo s .  V a m o s ,  pois, ao caso , de que  somos, 
os ún ic o s  a  i n f o r m a r  o pub lico .

H o n te m ,  á s  8 1/2 d a  m a n h ã ,  p a s s a v a  a  to d a  a  
b r id a ,  p e la  r u a  do O u v id o r ,  u m  t i l b u r y  c o n d u z in d o  
co nhec ido  v u l to  d a  p o l í t ica ,  q u a n d o ,  ao c h e g a r  á 
t r a v e s s a  do m e sm o  n o m e ,  p a r o u  in s t a n t a n e a m e n t e  
e d ’e l ie  s a l to u  o c i ta d o  v u l to ,  que  se e s g u e i ro u  p o r  
u m ã  c a s a  q u a lq u e r ,  a l l i  per to .

M al p a r t e  o t i l b u ry ,  o u t ro  c h e g a  t a m b é m  e m  
v e lo c ís s im a  c a r r e i r a ,  e p á ra  no  m esm o  lo g a r  com  
o u t ro  v u l to ,  e s te  d a s  f in a n ç a s ,  q u e  ig u a lm e n te  
s a l t a  e d e s a p p a re c e  p e la  m e s m a  po r ta .

P a r t i d o  e s te  s e g u n d o  t i l b u r y ,  te rc e i ro  a l l i  s u s ­
te m  a r a p id a  c o r r id a  e te rc e i ro  vu lto ,  e s te  do com- 
m erc io ,  desce , su m in d o -se  p e la  d i ta  p o r ta .

F ic o u  o no sso  reporter a s s o m b r a d o  com  o q u e  
v ia .  E  a s s o m b r a d o  a i n d a  e s ta v a ,  q u a n d o  q u a r t o  
t i l b u r y  no m e sm o  lo g a r  e s ta c a ,  d ’e l le  a p e a n d o  
q u a r to  vu l to ,  m a s  d ’e s ta  vez d a  a l t a  coquetterie.

— Isto  c h e i r a -m e  a e s c a n d a l o  ! e x c la m a  o no sso  
reporter. E com  is to  foi m e t te n d o  o n a r i z  p e la  t a l  
p o r t a  e, f a r e j a n d o - l h e  a coisa, e n t ro u .  E  q u e  e ra ,  
a f in a l  ?

— Q ue  e ra ,  i n d a g a r ã o  os le i to res  ?
P o i s  j á  o vão  saber .  M a s  a n t e s  ouçam  b em  : — 

o a s s o m b r o  do no sso  reporter r e d o b ro u  ao  r e p a r a r  
o n d e  e s ta v a .  Os t i l b u r y s  c o n t in u a v a m  a p a r a r  n a  
e s q u in a ,  com  ru ido . G e n te  de  to d a  a  c a s t a  s u b ia  os  
d e g r á o s  d a  c a sa .  E r a m  v u l to s  de to d a  a espec ie  : 
— polit icos ,  m i l i t a r e s ,  b a n q u e i r o s ,  l i t t e r a to s ,  h o ­
m e n s  do povo, tudo.

Q ue  s e r i a  ?
O no sso  reporUr a c h á r a - s e  n ’u m a  v a s t a  s a l a ,  

c h e ia  de p i n t u r a s  e d e s e n h o s  dos n o sso s  m e lh o r e s  
a r t i s t a s .N e m  m a is  n e m  m e n o s  do q u e  a d a  r e d a c ç ã o  
do Tagarela , o n d e  a f in a l  soube  do q u e  se t r a t a v a .

E ’ q u e  to d a  a q u e l la  g e n te ,  s a b e n d o  q u e  o T a ­
garela s a h i a  ho je  e r e c e ia n d o  q u e  se e s g o ta s s e  cedo, 
r e so lv e u  i r  logo  de m a n h ã  m u n i r  se de  u m  n u ­
m ero ,  afim de n ã o  p a s s a r  p e la  d ecepção  de o n ã o  
e n c o n t r a r  á  ta rd e .

O r a  a h i  e s tá .
J. R e p o r t e r , jun ior .

N a Casa da Moeda, nas  decorações que 
estão sendo feitas  por um afam ado artis ta , 
ha  uma figura de m ulher que tém sido 
m uito  apreciada pela o rig inalidade da con­
cepção ; em cada uma das mãos segura  
ella uma formidável. .'. rosca !

A quillo  n ’uma P a d a r ia  d av a -u m  sortão.

O T a p a jó s  d e i to u  c a b e l le i r a ,  p a r a  m e t t e r  i n ­
v e j a  ao  S e n n a ,  d izem .

Nós, p o rém ,  b em  in f o rm a d o s ,  podem os  d e c la ­
r a r  q ue  a c a b e l l e i r a  é p a r a  f in g i r  b o h em ia .

A ’ nossa b rilhan te  collega A Tribunar 
felicitamos pelo seu 4.° anniversario, em 
24 do corrente.



Tagarela

GHRONIGfl THEATRflL
U m  esquecido , o nosso  

r e t r a t a d o  de ho je ,  m a s  
um  a r t i s t a  de v a lo r  p a r a  
q u em  i i i o s S o e x t r a n l i a s  
a s  c o m m o ç õ e s d a  g lo r ia ,  
n e m  o d e s lu m b r a m e n to  
dos t r iu m p h o s .  J a c i n t h o  
H e l le r ,  a c to r ,  e m p re z a -  
r io  e h a b i l i s s im o  e n s a ia -  
d o r  n ã o  t r a b a l h a  ac tu-  
a lm e n t e  em n e n h u m  dos 
n o sso s  th e a t r o s .

O q u e  é p a r a  l a s t im a r .  
O seu p a s sa d o ,  n a  v e ­

l h a  P h e n i x  D r a m a t ic a ,  
o la d o  de V a s q u e s  e de G u i lh e r m e  de A g u ia r ,  é 
m a  g lo r io s a  p a g i n a  in e sq u e c ív e l  n a  s u a  v id a  de 
r t i s t a .

X
N o d ia  23 e s t re o u  no t h e a t r o  Apollo a conhe -  

■da e a p r e c i a d a  C o m p a n h ia  T o m b a .  A b e l la  peça  
o m a e s t r o  V a le n te ,  Os Q rnn rdeiros a g r a d o u  m u i to  
c h a m o u  u m a c o n c u r r e n c i a e x t r a o r d i n á r i a á q u e l l e  

t ieatro .
X

R e p re s e n to u -s e  h o n te m  no R ecre io  a.prem tèreâó  
f a m a d o  d r a m a  de S u d e r m a n n ;  A Honra, a  q u e  j á  
c s  te m o s  r e f e r id o  v a r i a s  vez es  n e s t a s  c o l n m n a s .

X
A f e s t a  do m e io  c e n te n á r io  do Quo V adis ? 

u a r t a - f e i r a ,  e s te v e  com o e r a  de e s p e r a r  b r i l h a n -  
s s im a .

M u ito s  a p p la u s o s ,  f lo res  e g r a n d e  co n cu r-  
;n c ia .

> X
P r o t e s t a m o s  com  toda  a e n e r g i a  c o n t r a  o 

a n d a l i s m o  p r a t i c a d o  p e la  c o m m is s ã o  p ro m o to ra  
a Serrana, do m a e s t r o  p o r tu g u e z  A lf re d o  K eil  e 

’ ue  c o n s is te  n a  m u t i la ç ã o  de a l g u m a s  p a s s a g e n s  
a p a r t e  l i t t e r a r i a ,  d ev ido  a p e n n a  b r i l h a n t e  de 
,opes de  M e n d o n ç a ,  u n i c a m e n te  p a r a  s a t i s f a z e r  
5 c a p r ic h o s  in ju s t i f ic á v e i s  de u m a  d a s  f ig u ra s .

A s  m od if icações  f e i t a s  n ã o  só p r e ju d i c a m  a 
i t t r a  com o  to d a  a b e l le z a  d a  m u s ic a .

Por motivo de moléstia do au tor  deixa- 
ios de publicar neste num ero a apreciada 
2cção De Risota.

Cartas da Cidade Nova
M e u  c a r o  L ut .u ’.

Q ue a l e g r ã o  m e u  q u e r id o  c o m p a d r e  ! Q ue  
le g rã o  !

Q u a t r o  c a r t a s  t u a s  achão-se  em m eu  p o d e r  ! 
h ! C om o sou fe l iz  ! O m e u  c a ro  L u lú  n ã o  se es- 
le c e u  de m im  !

O lh a ,  m e u  L u lú  ; eu g u a r d e i  s i len c io  de  pro- 
3sito. q u iz  v e r i f ic a r  se tu  e r a s  m e sm o  m e u  a m ig o  
e n tã o  fiquei s ilenc io so .  A g o ra ,  po rém , á v i s t a  de 
ia a t i tu d e ,  m e  e s c re v e n d o  s e m p re ,  v e jo  q u e  tu  és 
m e lh o r  dos  a m ig o s  !

Oh ! m e u  c o m p a d r e  n e m  sei com o m e e x t e r n e  
i r a  a f f i rm ar - te  o m e u  c o n t e n t a m e n to ,  a t é  es tou  
la n d o  m a is  r o tu n d o  !

M a s ,  bom  L u lú ,  d e ix e m o s  a s  e x p a n s õ e s  p a r a  
;pois  e v a m o s  ao  caso.

E m  t u a  u l t i m a  m is s iv a  me f a l i a s  em  p i lu l a s  e 
a q u i lã o  g o m m a d o .  Vade retro s a t a n a z  ! P i l u l a s  ! 
em  f a l l e s  m a is  n is to  q u e  é  n iv e l l a r - m e  com  e s s a  
í n t i n h a  q u e  h a  p o r  a h i  a  e n v e n e n a r  a h u m a n i -  
id e ;  eu cá  p e r te n ç o  h o je  a  o u t r a  e s p h e r a  m u i to  
a i s  e l e v a d a ,  e tu ,  m eu  c o m p a d r e ,  b e m  s a b e  q u e  
g is lo  e l e g i s l a r  é b em  d i f fe re n te  de  f a z e r  p i lu la s .

E ’ v e r d a d e  ; j á  q u e  fa l l e i  em  le g is la r  : o com- 
id re  te m  v is to  com o t e n h o  fe i to  f i g u r a ?

Só de c a lç a m e n to s  de  r u a s  assignei um  e m eio  
•ojecto ; assignei t a m b é m  d u a s  in d ic a ç õ e s  e um  
iq u e r im e n to  e es tou  p r o c u r a n d o  q u e m  m e r e d i j a  
n  p ro je c to  q u a l q u e r  q u e  s i r v a  p a r a  q u e  eu  f a ç a  
gu ra .

O c o m p a d r e  b e m  p o d ia ,  d ’a h i  m e sm o  f a z e r -m e  
g u m a  co isa  e m e  m a n d a r  q u e  eu  a s s ig n a r e i .  V ê  
. m e u  c a ro  L u lú  se isso é poss ive l .  F a z  e m a n d a  
je  b a p t i s o  com o se fo sse  m eu.

A  p ro p o s i to  : e s to u  c a d a  vez  m a is  ch e fe  tu d o  
to d o s  me obedecem  e só l a m e n t o  n ã o  s a b e r  f a l l a r  
i s iq u e r  r a c io c io n a r  p a r a  e n t ã o  f a z e r  um  f igu rão .

Q u a n to  m a i s  c h e f e  sou, m e u  c a ro  L u lú ,  m a io r  
-a m i n h a  r o tu u d id a d e ,  o d ia b o  p o ré m ,  é q u e ,  
u an to  m a is  e n g o r d o  m a is  b r a n c o  fico, n ã o  posso  
g a r  d u a s  ide ias ,  m e  p a re c e  q u e  a b a n h a  va i  sub-  
: i tu indo  o p h o s fo ro  c e r e b r a l

C o n s u l ta  ao b o t ic á r io  d ’ah i ,  (n ão  d ig a s  q u e  fu i 
nt c o l le g a )  a v e r  se a c e r te i  no  d ia g n o s t ic o  e 
lande  d iz e r  n a  p r i m e i r a  c a r t a  q u e  m e  e s c re v e re s .

A  b a n h a ,  m e u  c o m p a d re ,  j á  m e e n c o m m o d a  e 
tuito, a lém  de m e f u r t a r  a s  m a r a v i l h o s a s  id e ia s  
ue t a n t o  p rec iso  p a t e n t e a r  p a r a  t r a n s f o r m a r  e s ta  
idade n a  p r i m e i r a  d a  A m e r ic a  do S u l  e f a l t a - m e  
a r a  esse  desideratvm , o in ic io  q u e  se a i n d a  n ã o  foi

pos to  em  p r a t i c a  n ã o  é p o rq u e  m e  f a l t e  ta le n to ,  
esse  eu o te n h o  de só b ra .  m a s  e s tá  m u i to  g o r d u ­
roso .

J á  vou  longe ,  m eu  q u e r id o  L u lú .  a s s im  o m u i to  
q u e  te n h o  a d izer- te  f ica p a r a  o u t r a  vez se a  b a n h a  
o p e r m i t t i r .

A d e u s  : d á  u m  a b r a ç o  n a  c o m a d r e  e u m a  b e i­
joca n o  afilhado*

T e u  c o m p a d re  
M a n d u c a .

P. S. — N ão  se e s q u e ç a  que  n ão  sou m a is  o 
M a n d u c a  d a  b o t ic a  e a s s im  n ã o  me dê  m a is  e s te  
t r a t a m e n t o .

O  MESM O.

Dizem que o Sr. Fonseca M oreira, fes­
tejado auctor th e a t r a l , ao lêr o explendido 
monologo do Garrido, 0  Grande E lia s ,tyc la ­
mou irado :

Quem sabe se elle quer brincar com- 
migo ! ?. ..

SPO R T
D E R Ç Y -C L Ü Ç

Procedendo-se ao encerram ento  de ins- 
cripção, p a ra  a 2" corrida desta  sociedade, 
na  te rça-feira  u lt im a, ficaram incompletos 
tres  pareôs.

A  d irectoria  cham ou novam eute a ins- 
cripção e, como não fosse inscrip to  num ero 
sufficiente de parelheiros, resolveu a mesma 
não realizar a corrida annunciada  para  
am anhã.

OR. PA lJ lo  f r o n t i N
P a r t iu  a 23 do corrente  a bordo do p a ­

quete írancez Btésil. o illustre presidente da 
sociedade sportiva Derbv-Club, Dr. A ndré 
Gustavo de P au lo  F ron tin .

P rom pto  e feliz regresso, são os nossos 
votos- ENIGMOLOGIA

TORNEIO DE ABRIL
UM VALIOSO MIMO DO MAIOR DECIFRA DO R

P r o b le m a  n . 13
CHARADA EM B IN U S  (por syllabus) 

Se me deixar descançar.
Vou com elle p ’r ’o bilhar.

Parm.

P r o b le m a  n . 14
CHARADA T IB UR CI AN A

(A o amigo Parm.') 
2 —2. Corre, senhor general.

A b a i l a r d .

P r o b le m a  n . 15
ENIGMA PITTORESCO

0 8
i c m ,

b °
E h l C O h Q r Q E Q D ^  T

A C A N Ç O N E T A
Publicação  Quinzen al  

J O R N A L  DA FA M ÍL IA

P ublicará  a l te rnadam ente  em um nu­
mero a musica e a le t t ra  de um a cançoneta 
e n ’ou tro  uma composição dansan te ,  mo­
derna, inédita-

Redacção : rua  do O uvidor n. 147.

R e c i f e .

P r o b le m a  n  1(>
CH ARADA SYNCOPADA

3— Levei a abobora desta  m a n e ira .—2.
H .  L o p e s .

Tliebas-

JUliiJni R i J x i l i a r  do C aixa

Tratado completo de cedida1' 
do governo e de emissões banca­
rias. em PHOTOGRAVURA, com 
tortas as explicações referentes ás 
qae estão sendo recolhidas e, ás qve 
sofrem, desconto, bem assim da- 
qvdlas qve já  não têm valor, edi- 
caes, cambio, etc.

Preço - 4 S 0 0 0

V en d e -se  n a  ru a  G o n ç a lv e s  D ias  n. 42, os  p e d i ­
dos  p a r a  i n t e r io r  d e v e rã o  se r  fe i to s  ao S r .  A n to n io  
J a r d i m  em  v a l e s  postaes .  A  d e s p e z a  d a  r e m e s s a  do 
A lb u m  p o r  c o n ta  do v en d e d o r .



NA PROCISSÃO DE TIRADENTES

( Desenho de R a u l).

— Vamos embora, <5 coisa, vamos embora. . . que diabo de idéa a de botarem esse letreiro na bandeira! Agora 
que os cadaveres não nos largam mais !

3  #
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